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áó espancamento e ás prisões arbitrarias
impostas pelob prepostos dò sr-. Thomaz
Cavalcante, sabem com altivez répgJKr
os seus acenos para um concjhavo inde-
coroso.

lim hora julgando desnecessário, ter-
minamos lombiundo aos rahellistas que
fiara elles se unirem aos marretas, é
mister, com uma blasphemia nos lábios,
passar por sobre o cadáver do gloriosocapitão J. da Penha, o impollulo repu-
blicano sacrificado á causa da le-
galidade, é preciso contribuir pa-

, ra a decomposição do seu caracter, 4
necessário concorrer para o Vergonhoso
suicídio das suas honrosas tradições !

Já estava paginado este artigo quan-do novos boatos circulam de que os fio-
ristas propuzeram um accordo aos
marretas, com o qual estamos perfeita*mente cie accordo, pois esles dois ele-mentos, nascidos um para o oulro, abso-
lulamenle não se podem separar A ser
exdda esla noticia, tlesapparece o con-
chavo entre ma-retas e rahellistas, nas
permanece o nosso artigo para base de
futuras tentativas de conchavo.

Procurem a alfaiataria da CASA
VIANA, onde tem a chaleira;

at *

¦vfí*

De. .de a s.míina passada quo troveja
nes turvos honso ritos da complicada 

' 
e

tacanha politicagem, o boato du um con-
cbavo entre a facção rabellista, credora
de toda a nossa sympathja pele seu su-
perior e firme ideal, que no Bstacío re-
presente a guarda zelosa dos princípiosronstitucionaes, a sentinella da ordem e
prosperidade, e a foce-ãd marreta, mo-
nopolisadora de toda a nossa repuguan-
cia, por ter transformada o Estado em
uma colônia dà Beocin,onde imperaram
como sullões dispolicos, Se lem bri no-,
Barroso e tantos outros, depois de játel-o feito uma feitoria,onde se Jücupíe-
tou a família aecioly.

Tal conchavo, que aproveita apenas
a 4 membros do grandioso partido ra-
bellista, tem merecido a enérgica e ai-
tiva repulsa dos membros desle partido,
que em proveito e bem estar do Estado,
sacrificarão todas as. conveniências•eirtidarias e pessoaes, em quanto os da
lacção centraria o vão recebendo sem
protesto, havendo mesmo alguns chefes
contestado què o acceilam de bc^in gra-do, por que vèm nisto uma humilhação
o partido rabellista que se «vende porquatro cadeiras» na casa onde ponti-ficam os pães da pátria, que estamos
convencidos se, cm o maíòr factor do
grau de anarchia e miséria a que altin-
gimos.

Nós, então, não o julgamos apenas
1'iumülbanl.e, enchergamol-o lambem
como uma infam a: humilhante porquedepõe contra o partido, iazondo-se
crer que este para me.ter 4 deputados na
Câmara, precisa do endosso do partidomarreta; infame porque na indecorosa
chapa, com prejuiso de batulhadores co-mo Correia Lima, que na deleza da
causa da liberdade sacrificou a sua car^-•reira no exercito e e.x-póVa- sua' vida ao
trabuco dos sicaríos e ao punhal da po-licia assalariada pela facão marreta, se
comtempla a homens que numea deram
um passo am favor dos direitos pôster-
gados e cuja posição polilica é duvidosa
e cheia de dubiedades. Pensamos queo partido rabellista, o mais pal.iotico., o
mais numeroso, o maií. despido de inte-
ressespsesoaes e a maior victima do go-verno crimnoso do marechal Hermes,
devia apresentar por si só, uma chapai
completa, porque se não conseguisse
aproveitar nenhum dos seus correi if o-
nar 03 na renovação dp Congressojccmse
guiria ao menos demonstrar que o s*.
Wenceslau Bra*z,«comme les ohíres). não
cumpre as suas promessas, não faz pre-valecer o direito do voto, nem respeita
a lei que tanto apregoa defender, ao mes
mo tempo que se mantinha firme e co-
heso este partido, agora na immineticia
de uma fatal dissolução,caso se realize o
tal conchavo.

felizmente,o dr. Uòrreta Lima, admi- j iiirdiosyjue ora são desfeitos aos pés dotimos mesmo que por nuo ter sido con -1 olficianle e ora se realizam com sepa-
templado na chapa concha-vádá; faclo j ração de bens e camas. Agora, depois
que salundo da pista da ingratidão, al-jde nos faiar do «casamento» do coro-tinge ás rajás da infâmia, ja lançou o seu ' nel Enéas com o velho João Bngido,vibrante protesto pela imprensa de For--que apesar de já ter «casado» muitas
taleza, e a elle vem fazendo coro quasi I vezes continua viuvo, vem nos dizer que
fpdÒsos municípios do Eslado, maximé no Rio de Janeiro, com íavor dos
Sobr. Ij onde nfío descobrimos urna
unira pessoa, que a não ser mo vicia porsent mentos de imbec bdade.se maiules*
tass.e a favor do referido conchavo, ta-
xado de indecqroso pelo rir. Correia
L ma, urndbs poucos ra-bellislas que não
se atemorisaram da borrasca barroso-se*
tembriniana.

A L.UCTA, a esse concerto jubiloso
de protc-L-tos, que lhe inspira todasyrn-
pa"*

As eleições federaes
Corre como certo-vque o sr. Pinheiro

Machado não lançará a candidatura domarechal Hermes á sonatorja federal,
tratando apenas de reeleger o seu «so-
gra» barão de Teífé.

—O illustre deputado e fogoso tribu-
no dr. irineu Machado em excursão po-litica vae percorrer o terceiro districto
eleitoral do Estado de Minas fazendo
propaganda da sua reeleição para re-
presentante d'aquelle Estado na Câmarafederal.

—O P. R. C. de Pernambuco apre-
sentou a sua chapa, na qual figura co-mo candidato a senador o dr. Rosa e
Silva.

—•OParlido Republicano Liberal apresen lou para deputados pelo Districto
Federal os drs. Barboso Lima e Caio
de Bárros.

muilo rico de sentimentos nobres o por-tanto ^incompatível com a edade e for-
Uma 'da 

noiva, c rijos bens estão em
contraposição aos do noivo. A estos im
pedimciifoá, tèm surgido muitos outros
dos mn úmeros membros da colossal
familia do noivo, espalhada por lodo e
Estado, que absolutamente não podemsupportnr dona marreta, no seio da sua
fam-lia pacata e ordeira, respüiladora
da lei e da justiça. Está ahi o que ga-nhou dona marreta com as suas exhibi-
Ções bellicosas, mandando perseguir e
violentar os rahellistas. Agora te.m.de fi-
car 110 caixão, a menos que não acceile a
mão enquerquilhada do velho Accíoly.

_^ Jústús
Broches com a Imagem do Coração
de_Jesua, na C.\SA VÍÂNNA, o:v.de tem
a Chaleira.

- if Atéque afinal o sr. coronel pre-feito mi.iiicipal leve compa xào da «im-
prefeitura» da limpeza publica e maii-
fiou paísar uma vassourada em nossas
más, a ver se ass'in as chuvas qüe pa-iWm^ csciupulosas, 'ie 

animam aca-
hir. li" justo que a prefeitura mande
lambem restabelecer a nossa hümi-ide
illuminaeáo publica, pp.i« se aproximam
as noites de ceiração fechada, e os la-
rapiossão capazes de penetrar nas nos-
sas residências, pensando serem as
delles.

roeu rem ler com attem.ão os an-
núncios da CASA VIANNA

1914—Janeiro
ms

1—-Encontro das forças legaes com osfanáticos do padre Çicejo
2—Chega de Paris ao Rio de Janeiro o

grande aeronauta Santos|Duinont.
3—E' preso o almirante Huet de Ba-cellar, porque censura a vendado

. ^'dreadnojght Rio de Janeiro''.•i—E^ reeleito presidente do .Supremo
Tribunal Federa Io ministro iiermi-
mo do Espirito-Sanfo.

5—E' assignado no palácio do Tlama-
raly a convenção literária entre oBrazil e a França.

O—Explode no oilão de res;dencia docapitão Polydoro uma bomba, hy-
pocrilamente preparada por elle'eum seu creado.

7- Assume o commando em chefe dasforças expedicionárias no Joazeiro
o capitão Ladislau.

m
Comò) de ha muito vinha annunria

do, realizou-se sabbado ultimo, uo the
atro São João o espectaculo inlantil
em prol da Santa U.ssa, do qual foram I
promotoras distinetas e caridosas se-
nhoras da nossa e-ljtè social. O velho
casarão da praça Mon'no Deus, quedesde a ísulallação alli do «Pafhé-t._.i-i
nema,» despiu seu manto de tristeza e
trevas saturado de perfume de insc-
cios noüvagos, ostentava uma linda

e de Lu'?! efôillet
pouco acolhei

a.egna, ia pouco a

lia sobralensfr

Procí/rem=Sortimenlo em cadea-los na Casa Vianna obde tem- a Cha-feirai

Carrapalicida Cooper Tem pa-ra vendev Victor de Paula Pessoa.
Largo do Rozario. 9
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O telegrapho, na sua bisbllholice
trágico-comicaque não pode ficar calado
arde ás manifestações egoístas da poli-ticagem torpe do Estado, dia dia nos
traz a noticia de casamentos estapa

ithia, junta, o sed* brado prlriòtic©

100$000 db cadeira de deputado que-rem se casar o partido rabellista, com
a política marreta sem nisto ser ouvido
o âr. Correia Ljma que tem os
seus direitos sobre o noivo, direitos
de que alliás não pode fazer cessão
porque foram adquiridos a golpesde temeridade, a lances* de venda-
deiro Weroismo. Nestas- condições, o dr.
Correia Lima julgando-se ludibriado
porque nem se qjiei distingui. :o>-

Da Repartição do Telegraplm Nacio-nal nesla cidade, recebemos a seguinte
coiiiinunicuçào ;

. «De ordem do sr.Encarregado dósta
Estação, transcrevo para o vosso conlie-
cimentov e do publico, a alteração da
Tarifa desta Repartição que entrou ii
1- desle mez em vigor: Para todo o Es-
tado do Ceará 100 reis por palavra. Pa-
ra os Estados y'»zip-h0Tsj comprebenden-
do, Piauhy?-Marauhão, Rio G. do Norte
e Parahyba 200 reiá. Para os demais
Estados 3OO reis. Todo telegramma pa-
gará alem de suas taxas ordinárias, ma-
is a-taxa f_xa' de gQÓO.Telegrammas [ur-

.bano] Irocado na mesma localidade, en-
tre Estação áé Estrada e esta Reparti-
ção pagará 600 reis por telegramnia, até
20 palavras e 000 reis por grupo ou
frac.çíio* de 20'palavras excedentes.
TelegramiTias estailoães: Pagarão a taxa
fixa de 000 reis-e uiais alaxa de per-curso com abatimento de setenta e cm-
co por centrov sendo ovpagamento a bo-
cca do cõfr'e. Esseabatímen lo se exten-
de a taxa* radiotélegraphica. Telegrama
mas d. «Imprensa» pagarão a laxa:
fixa fCtiOr eizj e mais cincoenta reis poraalavra (juaiquer que seja o percurso.Todo t'..legrumrria'tern o ümli.e máximo
de 200 palavras' estando porem sujeito
a dupla, taxa fixa [000 rei;**] quando cx-
cedeu te de 100 palavra.

Aiiamas Fruta

ido em se-..i bojo u fami-
, cuja graça e encanto

casavam-se harmoniosamente com as
cambiantes da luz lartamenfe derrama-
du- por todas as .-nas dependências
Apenas um alacre perfume de kerose-
ne, combustível que impulsiona o mo-
torj imprudentemèele penetrava nos
mais recônditos es aninhos do theatro,
eomo urna mancha sombria em toda
aquella limpi Ja alhmospbera do júbiloe contenfameiUo, de pdezla e bem es-
lar. A s 0 boras subiu o panno e ini*c 011-se a execução do drama religioso«Flor d1 A brii», interpretado por iritéli-
gentes.e foemosas creanças, que exlii-
b am as mais ricas toilleles. Deixo defazer apreciação - do desempenho da
peça, porque confiado a innocentes
creanças, não dá margem para a críticarigorosa do chronista sincero, limiian-
do-me, portanto, a dizer que todas sa-hiram-se maravilhosamente. Uma coisa,
porém, não me agradou e corno a cul-
pa não cabe ás innocentes «a^lrizes»,
julgo-me aucto.-izado a me manifestar,—foi a.lisfnbuição dos papeis, quemuito deixou a desejar. Os
e guarda-roupa tudo 

'novo 
e

estavam in eprehensiveis.

scenarios
luxuoso,

Miircus

ACROSTICO

aço.

Chuvas de brancas pétalas mimosas,
Annunciando-le miiaVTubra. aurora1,
Rescendem exalações cheirosas,
iM^moseando a tua loura tempera:
Idéas rfalma, mão á penna é que tr
No pequeno intervallo desse espaço
Duras e mexprimiveis expressões;-*
[i!udes-me talvez"e caio no laço,:X>'ublando-me o amor que em lllusões
Habila, tombando no roxo' poenteA vida, que se extingue eternamente.

De fôrmas bellas fcí-tc a natureza,
Esmerando-te na graça e na bellesa.
Castro é leu amor, santaé lua alma;
A mocidade sua* abrindo em rosas
.Saúda se para sempre com a palmaTriumpnante de flores olorosas.
Kecordaçõòs de si som; re levou*
O coração, que te sempre adorou: .

Black

Canivetes superiores sô na Ca^.*,
I*\:IaNN.\ onde tem u Chaleira.

tlll
-•^í* -*.;- -*

A egreja consagra o dia de boje sos trêsreis magos queguiadev péil iiÍBraviihuvaestrelbi,, partiram do oineiilc para ado*^r;u-o Messias.quo doviy nascei cm Beth-lem. No idioma oriental, 'a 
palavra ma-

go.sigmiie;! sàòèrdtído*. sábio-, interpreto•ia ye,eueiH divina o hu-nVaiiá, qué dedica-dos à astronomia gosavam Oa poderosa iii-Ihienoia si bre os povos. Sobre a ioniad.»¦i:a vida dos mi-igos encontramos as seguiutes notas, que julgamos oppmluiio passai-as para es nossas eolumuay:
«A viagém durara doze dias desde 25 dodezembro a 0 de Janeiro o no doeuisod ella 11S0; tiveram os vínjínics repoisonem alunento. Dois annos lhes f »i neees-sano para persorrer, de rcgrcs.se, o ca-ininho que na ida* haviam percorrido emdoze dias» tão distante íieavam os seus••'paizes e tão grande lôra o milagre da siu
fornada!tluanto à estrella dos Magos, refereb:ío Thomaz de Aqiiino, qiie bo nào trata
de um astro .símiiharvte aos qiie brilbanina cúpula do azul. Não. Esisa e^irella lumi-n.jst despontou ito Ürrnaniont-ynum tiechoda ab'oba*da; celeste mais próximo da terrae moveu se, mio .porquê obedecesse àsleis ordinárias do s.yslema planetáriomas sim peh força voluntária do Ompo"-tente. Us Magoas avistaram-na no drion*Lo (a Arábia ílea ao Oriente da Judéi).
Viram-na luzindo, majestosa, e por ellaso guiaram para a viagem/ N$ó igivoraiido
a prophochi de Balaam aguardavam quea estreita surgnssb no eeo e, iéinli o*ollos ergrudos para o azul, viram
que a luz rompeu' ontre ntiveíis açla-rando ipontos e vallesj doirando as estra-das com os seus dineos radikntes, qUü lo-'cavam quasi ao sobrenatural. Eksa estrol'-fa íqz- a sua ValLa visível no ürmamenloa 18 de nfáiò de 1910. E' ,.,-„ «ometa qi-tado pelo líráfõrfrdur Josepb 1'lavin.s utem aiipareeído vinte e tre.s vezes, ir.de óoonliceido pbr cometa de jfaley,

Terminada-n missão dos Alados, a cs-trelb-i dfssappareceu num pogo^úde 
'a

virgem ia buscar água para iavar Jt\sirs —dizem as tradições. M-ds de um'noregrf-no por uma graça especial, alli a bode'vér. Quando se aproximamos íièis ô sedebruçam sobre o poço envolvu-sc-lhesa cabeça com um pãnno do linho Euta~oos que sào dignos de vel-a, avistam a es-trella bDiando à flor d-agua,- de üina aoutra parede do poço, de accordo com osmovimentos da incchaniea eelesle A ma-ravilba, poróm, é apenas visivcJ aoe qvotôm o caracter -puro.
Os iMagos oifereeeram ao Senhor Meni-no, conforme o uso d'a sua pátria, eomo

presentes de vassalagem, as mais ricas
producç.oes da Ásia: oíru s.ymbalo da ro-aleza, moeniío, prova de divindade e myr-rha, testemunho da humanidade Em 1V0-oa das offerendas, receberam ebes unadas fraldas de Jesus para com ella po-derem attestar os prodígios de siia via-
gem. Eó certo è que, tendo os cerni-cios duvidado da sua palavra os Ma^o.s
propuzeram dar d'ella uma prova solemne.bizeram para dsso armar u,aa grande fu-
gueira, onde os infiéis lançaram os seuslivros sagradbs.que logo as chammas d-*voraram. Então, quando chegou a suavez, os Magos dentaram nà fogueira -a
traída de Jesus e todos a*virmi erguuose suavemenete, acima das eham mas e •
quando oitos se apagaram, reeahir intactasopre as cinzas.

Chegados ao seu pâiz natal, os Mâgós:üzezeram se apóstolos, derrubaram os ido-los o*e MUhra q propagaram, com fervora religião do Menino Deus. No anno 4Í-'b.iolhomaz partiu p_ra as índias/ atra-vessou* a Arábia, eneoiitraiido-os velhos*o àlquebrados. Cominovidos. os ^í'»gos*lhe acordaram a visita feita ao Souborem Belhlcm. Aqellò apóstolo administrou-Ihés.pbaptismoj sagro-os b'ispos dos ler-nlorips dc que eram oriundos, exhortan-do-os a que continuassem a sàhta iniisâd'de pr'o'j)-ígíu -,\ fé direita.

«n ¦'xr^uc.—«.-t.
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Nu dia de Natal do a nho do 60„ os Mi-
fVis compr-dicnderaiu quo iam morrer. Nà
madrugada do 1; do 'Janoii'.**, ftlolüliiorj da
edade dp PIO ariiius, pxpiroü, Sendo oh-
1 .rrado pelos cKiis sob . o vivo ti tos. Soies di>*
a< dôpdis Baítlb.ai*, quando cejeb^aya os
otlloios da Epiplfania, foi inorlo no altar
pur um pagio Tinha 109 annos. Quando;
depunham ofçii cula/cr no luinulo do!
?>t'.ctiioi'j o morto moveu-se para dar lo-(
gar ao seu companheiro de sepulefh-o. :
Chegou a-voz a cVaspar, quó «pen'is con-
li-iva ,)'J áhnoS, do ir fazer companhia aos
.seus velhos irmão?". 1_1 quando o cortejo
.'unehrõ cliégbífbp mãüsòlèiu, os dois mor-
ins l_vantai.un* se, par'a rocebor o rocem •
viiido.,

As relíquias dos Santos Magos estiveram
em Coit-tantiiiopla, que as trouxe para

•*._• rifVMAJM1MflH i - ¦ • t -¦ * -
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s(r!SerlJÍçò especial da A LUCTA)

(duziu o preço dos íngrossoa p'arn o cl-
Reuni, orguir.zando a seguinte Uibjljii ;
.Cadeira JfTÕO, creariçu ató 8 anuo-., #300' 

i geral, |?i-ÕÓ.
Gongriilulaino-nos com . s sócios dos

Domocrátias, pela feliz escolha déiiloãò
Capoto, paru director dn Janeiro.

O Vaso do llio

•mia, ticapüo resolvido que seguissem
para NyLheroy b. 7o 8'° e 9o batalhões
do exerci to, lim garantirem

Rio, Ml—o governo reuniu hoje,
us 9 hora- da munbã o ministério para
resolvo.ro melhor meio parti em obéilien-
cia ao «hab<-.as-ro.pus*> do Supremo Tri-
bunal FeH_r_):i fizer è.ri_p'0S-K;r no cargo

Mi.fôo Santo EiisUjlíio, o d'undo foram i c|e prc.nionledo Estado o dr. Nilo Peça-
trasladadas no século XII para Colônia;-'1
por ordem de Frederico 1, Barbaroxa, im
pecador da., Aliem. nha.

Neste dia úa típiph-ariia a egreja faz hon-
zor o giz par . òo.í) oliip se escreverem atra/,
d_s poiliso. nonir-.fi dos Três íi-A-, è o ui-
iipj o incenso e a myrdia, em b o tirei db's
-.uesmo -coíití. as doenças e perig >s. K' dia
Rapei, {.ara .se bicinzerem as casas coin
lima benylo especial. Também o th algul.s
paizes d.t Europa comem-se cm familia b.s
1radicioiuu.sB6l«.s do fteis. Ê' a seguinte
i. landa desse encantador costume: «Acha.
va-sc a Virgem Maria uo esl.'.}. nlo de Be
..de macalentando eom o seu hálito o doce
inicio de seu ventre 'sem ter o liüirí. que
.queco e a mão que;,.iuxt.io. traz, quando,
de f-vilíít.o, se apresentaram os Reis magos,
vendo-a isolada c triste em meio da noite
clara, cercada por um aro dc liiz fulgente,
suave. A 

'"'virgem, 'ruborizada, oecuitou o
mé.gp semblante num véu que a enved-
via e amargamente chorou: lagrima'1, como
. .ós de pendas, obValbaram-lheas faces dí-
vin-is. -Nesseinstante., "dois a.ujo. dc longas

-azas a_ues como saphyras, desceram a man-
gedoira, ose_ilaram cievotametite as palhas
¦em que sorria o iní-oe.hte c murmurara ri.,
de leve" à Santa Virgemi —Somos envia-

-. _los do" Altíssimo para afugentar de vossos
lábios a tristeza, alegrando vosso coração
de Mãe. E partiram. A palbda Virgem
que sé conservara ajoelhada ao pé do boi-
Co rtulieo, em que donhitava o Senhor

• Menino, l'_vanlou«-se então e viu,, snrpro
bendida. qüe a fim canto do estabulo se
amòiitoaVa o trigR bRnco 'cio ríevc. Conv
as próprias mãos o amassou, sem demo-
ra, l.vuu ao lume—qí-ie crupitaVa' alem,.
tornando ío^icío o ambiente—o bolo do
Natal,, ..uuinr. r-Uido ditoso ao ropa'rlil-o
cum Ps Santos Reis!— Tomae! li"' o Senlioi-
í[iie vol-o da...»

Desde então ã's f unidas chi-istãs. 'respei-

taodo a lendaj Com alma crente, com
memoram o nascimento o a adoração dç
'Je,us i! tem por costume dividir á mesa
«o Bolo de Reis»,, guardando o melhoi
quinhão para os pYinvs qup mendigam de
Vorla ein porta,, sem ler. sem teclo, sem
auxilio oli protecção.

posse.
Rio; I— Acaba de ser empossado no

pabtcio do govorno b cl.ir. Nilo Pocanha
som nenhum ,co,.flieto, como era de s
perar. O pO-vü aqui, em ü-biR aciuma
o cir. -Wc-nceslau __i;'az; por ter feito
.espèitar a justiça.

Rio, 6—Continua ^õino assumpto do
dia om todas rocias políticas e sociaes
o caso do listado do Hio.

U Icuienle Sudró, competidor dc. ilv,
Nilo Pc-Cjui.ha, o verdadeiro eleito, to-
¦mou 

posse em uma casa particulâ;. e
rmihed-atanieute requisitou a iuterven-
ção íV-deral parei aquelle E. fado, do
qi-i d pre Loi ide ser o presidente eleito.

U dv. VVenceshui Braz,. presidente da
l.ejuiliiica, convocou o Uongresso parti
lomar conhecimento do .pedido
terveução.

Estados, pela posse do dr..Njlo Peça-
nb'a.

Rio, 0 -,0 dr. VVehceslaii Ri-ax man-
lolii corr-espoi)il(.!ii:ia oflicial com o (\r.
Nilo Peçaiihfí e membros db seu
ver io.

-go-

de in-

A' ti
S' BI

_i li

_ft4 _____f_k«?_«.m tm
íln 'mais d*, me:, que á paçáta cido-

dedoL-U1 vem sendo theatro das br.-.
*. Beiiianiim

Rio, G—0 «Imparcial», commentan-
cio a. intervenção e a convocação do
Congresso para dolla tomar eomieeimen
to o delrbi.erar, publica uma lista dos
doputados cjuo votarão a favor da inter-
v"e. ção e demonstra qüe dos 72 piesen-
tes ira Capitai Fecieral,apenas 28 se con
sei vam lieis ao P R C.

U deputado M.iíricío de Lacerda de-
ciarem qne no caso de haver numero
sufticientè na Gamafá para a : votação
çla ihtêrvénçãOi esta seria obstruída pOi
que a Collmacao cllspôe de elementos
para isto. Acrnscenlou o fogoso tribuno
que em ultimo recurso o povo tlumi-
nense não se de.xará es era visar como
o cearense, nem *mes.hó 

qu. o sr. i'i--
nheiro Machado, com todo o seu piachia
velismô o perversidade improvise na-
quelle Estado um i adre (. iceró co.Ui ja-
gtinçros para justificar a intervenção.

Rio, 6- O dr. Wenceslau Braz, pre-
sidonte da Republica, tem re .eb.do in-
nu meros telegrammas de felicitações R
presidentes e políticos de quasi lodosos

•glOg^^___WBM_t_____l

Rio, 6—0 dr. Wenceslau Braz, pro.-1"
sidonte da ileptibbba, respondeu ainls
tosainente o lelegramma còhi qüe o se.
nocibr I..uyTlárbosh sc*. congratulava cdln
ello pela p'ioss| do dr. Ndo Peçanha

Rio, G Consta que o dr. Nilo Pe-
cunha ante á clubieilade do dr. Web-
cesl.au. " 

13i*nz, fníiiidando empossai o é,
tomando conhecimento do pedido dein-.
lervenção do lenenle Sodrè, passei-lhe
um enérgico telegramma cl zendo qtie
estava disposto a -defender a auto lomiu
do E. LUiló até péíiis armas, se a isto o
arrastasse as ins clins ilo sr. Pinheiroi
Aiacliiulo, accre.scentr.ndo que hão sahi-i
ria com vida do 'Palácio do Ingá.

Ro, 0 — 0 lenenle, Sodré, á seifie.-
ihançn do sr. 'Floro Rh^lliOlò-meii. nò.lim'
ze-ró, lá na casa onde está empossado,;
lem lavrado ;in nu meras 'dein;ssÔèS'e 

iu-
meacOes.

-a>«i

Rio. 0- 0 dr. Nilo P-íçan-bn, Vende-
se -oliojainente .prestigiado pelo povo è
a pòl ciu uo seu Estado, pediu ao go ¦,
verno a volu d^s*"?;, 8* e 9* que paraall-i seguiram a fim de garantir à sua-
posse.

n CON CHAVO
Rio, O-O coronel Prímcò Rabello

d'Clar u ii imprensa desta capital não
havei fó tò cunchaVo de espécie algunla
com a facção marreta, chefiada alli

sr. Thoir.az Cavalcante, e nem:peio
s.r candidato á.depui.açfu. federa

•!, 6 —(-) '«1.ia . em
le ho.nU-ui, di/.-se auçlój-jzai

Fõr.la'lé.zn!, O—O '<"Dià- em s/ia edícão.1
o a cieclá-

iar não h.-iVer coiciiavo re;ili'_ado nem
por se realizar entre ns rabeilista e as
outras faeç. os da pofi-tícá esladual.

= .. «Folha do Povo occiij.iãndo-so
cio falçni. LÓnchavo, que nâo contesta:
nem afüirma. di/, que o coronel Franco
Ra^eüo'será sofi lario oóm ás delibera*
ções do P. R; Ceòreuse.

¦Portalesa, 6--Em p'alòs'ti\. com nm
próçeré em evidencia qa politica rabel-

lislu. disse-me este que to-los estes boa-
tos dè co.iclinvos não passam di- umas
¦-eiil.nles» lia vidas pura á organização
das mesas edeitoraes.

Fortaleza, G- 0 dr. Correia íymá,
declara pela imprensa desla capitiil es-;
lar convencido da existenc u do concha
vo entre os rahellislas do Rio e o sr.
Thònfrf!- Cavalcante.

Forlftlaza, 6 — 0 '.(Unitário», na sua
edição de honlem, se manifestando so-
bre o conchav,), diz que o nome do co-
ronel Fsánco Rabello, entra corno de-
pulado na chapa «conchavada».

Fortaleza, 6= A «Folha do Povo»,
que continua atacar o governo do sr.
Benjamim Liberato, conserva-se muda
como um tim rochedo sobre a exlsten-
cia dó conchavo.

O caso do lpu1
Forlalezaj 0--Telegramma de Ipti pá-

ra esta capital diz que a policia do sr.
l.oWjamiin Liberato. «paç.iíic dor» da fa-
miij_. .cearense»», atacou á casa co coronel
João "Mm tins. 

'Re 
pel lida a bala,, recuou,

morrendo, um filho do coronel João
Martins. Voit.mlo segunda vez c não en-
o níiando ninguém incendiou todas as
propriedades do coronel JoàoMarlins.

As eleições federaes
Poitrleza, 6—Nem a «Folha do Povo.

e nem o «Diário do Eslado» não publica-
ram ainda as chapas para a dcj.iitação fe-
de ral.

Paritcular

RIFA
O sr V.rente Ferreira d.i Pas.lii.a a vi»

sa quo a ri''a quo orlava f.iztmdo do um
burro, foi" oxtrahida no dia .. do.slo mez,
cabendo o prêmio áo hiíhotò no. 27. e
convido o poitad u- do ur-snío t\ ir reco-
hei-o cm sua ro-idçhciá no .Iiinoo.

CuraTosseBrduchie
H ll 11 A5m^ouEiijg:i&'
mm ML e rouquidão %

fJiegiêto Social
ANNIV^P.Í^BIOS

Paz,cm aniióis:
Hoje. o sr. coronel Manoel Felizardo

Pereira Mendes e o sr. Fr.micisoo Ro'dii-i-
gues dos Santos, proprietário da Fabrica
do cigarros S. Louronço.

No dia 10—Mllo, Flora Monte e o
sr. Manoel Paulo da Ponte, emp.eg_.c_d
iio commercio de nossa praça." No dia 11—Mllo. Maria da C-'no...io
Ponte, irmã do nosso amigo Samuel GÍ0_
mos da Poule,

,.. CAS.\Ml.i\T0^
O sr coronel Antônio fenòas Pereira

Mendes, parlíeipou nos pesso. Imouio quea _ui genlil fillia mile. Fram isquínba
contraetou casamento com o distineto mo-
ço 1. Polyguara da Frotaj no dia . do
fluente.

Gratos pela gentileza, dezr-jamos ao,s
noivos um brilhante fuliu-c.

#*# Sabemos que o sr. Vicente Gomes
da P.nte, aclivoe inteligerite guuxla-li-vròs da Fabrica S. Louienço,, no dia 1 do

coin a
cÜlceta

da fluente çóntraoloti casamento
graciosa senborila Co.-.v Rib iro.

Fortaleza., 2—O «DireCtorio» rcíga aos)**"}3 do sr. major Antônio Fidoraiino Ri
.amigos aguarderem deliberação a í-pspei- • beiro,
'to nossas candidaturá-j devendo estarem Vl.\.l A N IT.S
prevenidos.contra as explorações de ai-1
guns dessidentes.

Olímpio de Paiva.

Franoisco Jiivencio do Aadr. de avisa
ao-publ-có em geral e'especialmente -aos
.itnavo.ies clientes que mudou o seu con-
sultorio cirúrgico.' dentaria e a sua resi-
dencia da rua Bôa-Vista para a praça Me
ruoca- quasi em frénfCj à residência do
Sr. coronol Anlonio Mendes Carneiro,on-
de continua a desposição 'de 

Icílos,, nos
mistei .sdc sua profissão.

¦ Sobral, 31 de dcznfí.brò dc 191.

ii,...
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Jhdluras çla |ioima ao
RaiTõso, qur, parece onipenliudo cm au-
niqiii!lal-a. lima Cxiila dalli nos dirgi-
da diz qne nó d a 'JO cio passado o sur
gento Assumpcão copimandànle do des-
tucamei.lo se Hi'igiu com esto 'equipe

Ri temente embalado para a casa de
Bomihgô de lal, ex-sargento cia po-
licia, qi-ie os recebeu a bala, travando-
f/è nm couflicto o qual tevo por epi*
logo a moi'1'ci de lim soldado e a prisão-
l. j Douiingo e um .seu irmão por nome
julio.

A.s 7 horas da mahcã entravam nu
cidatíé preso. Domingo e Julio e ao
chegar no pâtop da cadeia, onde se
aglomerava a multidão o sargento As-
.nmpção mandou que o povo abrisse
que ia fuzilar os prelos-,-o q:ie n-ão se
realizou devido.a jntervençíío dos sar-
gentos J._<áqi'um cie .Souza e José Caldíno

Diz a referida rarta que o sargento
Às.umpçfto grita alli ser juiz, chefe,
rneietc., delegado é até vigário dá fre-
gM. zia e.-.quc ás 7 hbraâ dã noite 8 sol-
daci-.s Cmbaliulns còncluziratíj os presos
ij..ai'a o C * Al i Li, òudé .depois do os éspán

' vcigeria Dali os algozes de Domingos, r,h.Y>. .1; mi-
cpie mal so sustinha de pé,empurrav_m-, 

""> 
^ qa° ° Süldadül (^e morrea

,!o cm d-mw ao iali^^miiW^^^^^^^^^''
prentendiam se,.iiltal-o pôr isso um dosl S . 

l,dltíd,lo.P^s seus próprios compa-
mm conduzia uma alavanca. Apro- 

'^ 
_' P°13 B^?^v |Pe#'.; 

de ter
vedando um momento em que os seus'— —-" CUSa> l,â° lUiha bala e na°
algozes

carem bãrbárárnente, os levaraní paro
¦a ootib3, onde pretendiam iriatar ú in-
--liz Domingos.

Triste é 'çòinmovèciora foi a acena
fpàsnádà neste local: 8 soldados-, vorclfi-
deirns feras humanas espancavam os
dois infelizes a sabre é u coice de ri-
fies, cujas pancadas,de envolto com as
iumeida^ües das v climas, eram ouvidas
d;\ epT. ja, cujos actos quo se celeOra-

toram a uma taberna tazer li-
bações, Domingos, por inai.ciitp esfor-
ço conseguiu ^.vadir-se, pulando uma
cerca dc lio, sendo-lhe desfechado uma
descarga cie ritle,qíie não o attingiu. iil-
dignados, com a fuga de Domingos, os
soldados descarregaram a sua cólera no
infeliz Julio muliplicando a pervessida-
de do espancamento. As 6 horas dá
manhã do dia seguinte a pretexto d<*
procurar o fugitivo, um cabo do des-
lu-uuienlo cie S. Benejdiçip com u riiio
engalilhado, acompanhado de 8 praças,varejava as casas, clizeinlo que quemresistisse, entrava na bala e.assim Va-
rejou diversas casas, inclusive a do
Juiz de Direito e do vigário da frogue-
sia, continuando numa fúria canimba-
iesca, qné: só moderou com a chegada
alli do léiionte
muita energia,

Vam. lotam s.iisjíüiísüs, ante tunl.

,t_i_spinlieiro, que com
desarmo d-os.

Q Infeliz Domingos, afinal foi encon-
trado na residência de seu

deu bem um tiro.

Temos ainda no fpü o decantado caso
do Coronel João Martins, a quem osr.
Benjamim Buri oso, pr .melteu «urrcuar»

Club dos Democratas
Assumiu à direcção do Club dos De--

mocralas o sr. João Capoie de Paula, quevem empenhando toda boa vontade e
esforço em p''oveilo da prospera agre mi-
ação.

João Capoie, qúé é _.m fervoroso a cie-

_ #% Pe Caru-é, onde è absstado'commer-
ciante esteve n í*tâ cidade e deu nos o
prazer de sua visita o sr. major Joaquim
Ximencs de Aragão

*% Da mesina procede ri çi a nos visi.toUj
o sr, capitão Lucas GàiiÇalvcs Ko a, com-
inercianle alli.

. ,% I.o l.biapina esteve iies-t-a cidade,
nos distinguindo eom uma visita, o sr; Co-
ronel Jose Forroira dc Mollo, dig-io pro-sidenlo da Câmara Municipal daquella
villa. ^

¦'#fY Da serra das Matlas, onde reside)-?
chegou a esta cidade.em companhia dc
sua familia, o sr. Anastácio BRgps-. que
jà regressou a sua residimcia deixando
nesta cidade em tratamento do saudí a
exma. esposa rume. Raymunda liarreto
Borges. >v

»% Do Ipii onde c: commerci ntc, esto-*
ve tfesta cidade o sr. Siiva Mourio.

—¦ *i«  .. —

Aqui
Por oceasião de se ai-rir o túmulo

do tinado Joaquim Coro íel do Nasci-
pio da divina arle de Carlos 'Gome* 

nos ment0* ^Uecido ha dois annos aproxi-
conforme tioti .ia'de Fortaleza"" De .tá P™porcionou domin-o ultimo nos vas- ^l^ente, para dar sepultura ao ca-
não conhecemos 

' 
pormenores- 

'Apenas 
los sal0es do Club, um magesloso con- f^ver de sua R|ha, fo. encontrado o ca-

uma carta diz que mo'n*e-*am uru sol- ^rtó de viuli»'0 e '^nô; execntaclo pe- díl^r 
completamente perfeito, inclusive

dado e um neto coronel João- Marlins ¦<_«" #â? maestros Ciro Ciarbni e J. as &lias VHStes" 0s med-ços que o assisti
e um lelégramn.a. do lpu para uma iW^íi no qual foi executado este subli- ram na s,ia ™,erm,clade dão salisíaclo-

pessoa desta cidade diz que a policia 
'^e progranima:• '¦ ¦ ' '¦ •' PRIMEIRA PARTE

pai uo
co.imicio, cie ojiçlè vem em uma cãclei.i.u,
sob á guarda dò teiièrile Espuiheiro que
lhe deu garantias. Fdz horror o estado
d"..te pobi-c homem, que tem à cabeça
apodrecida e o corpo em chaga devido
o espancamento.;

Urna outra carta cjup vimos e que
í;.-_ boas i'__.''e_._iaj ao tenente Espi-

incendiou todas ãs propriedades -de Ja
çanã inclusive um grande deposito d_
algodão.

A cerca do còriflicto de Jaçanã Cor-
riani ante-'hontem aqn! diversos boatos
desencontrados, alfirmando uns que o
coronel João Martins não eslava em
casa e que o fogo foi ateado proposital-mente, alíegatiilo outros que d coronel
João Martins; suslentcu fogo 3 horas
intririCiiei.radp em saccas de algodão
e que estas iucencliando-sò eni virtude
do tiroteio tránshijtti.ij o fogo ao ediüci*..

De pialquer forma, e singular o nie o
empregado [.elo sr. . Barroso para o
"Cougraçameuto da familia cearense».

líS Sê OOO -Calçaivcv e
brim feito uor medida na Casa
onde .Vil- d C-háleir..

p ã' i l o d.
..

•1 -—«Lúcia de, Lamermotir», phantasia
cie Concerto, Smge.les.

p,* —. T11a is M ed itaçao », W\ ojenet.
o'—Scena dú Balléf, Rerlioz

SEGUNDA PARTE
4*—uRobert le Díable», phatasia, Mb-

jerbeer.
5* — «CaVatiriá», Éaff,
G* —«Grande Mai-chã dó Concerto na

Qpe. á Tímhausei.), de Vagnor.
Este úiaravüiiovo programma, que

foi o.."i;:itai!-o, -cóu. mu tu proficiência,
i:mpri-:•_ -..- -, ui sdiniravelrnente a nume--
rosa as.-.ÍHliv.ici_.

— è. ÇaipRé qne tem demonstrado
muita boa voi-lacle no desempenho clç
seu cargo, cogita de outros festejos mu-
sie;**; e d-a acquisição do fita?, da guer-l/lA-NííÁ ra europóa, -já.tendo leito encommencla
ina rã F o rU.lt _ á. E m v i í ¦ t ti â e d a cru re-

rias explicações sobre o ca-so, atliibu-
inclo-a uma serie de injeções, cujo no-
me nos escapa, com que procurou clebel-
jIar & i-jiai qiié o prostrou. O que ainda
não ioj expl.cado foi o faclo degi adan-
te que nulii!%.'-u o «Rebato passado, de
haver um grupo de desoceupados e per-
versos, penetrado, á noite,uo cemitério
e iprofanado a referida sepultura. Para
este crime m/jderno e hediondo não nos
Consta fjiie a policia tenha tomado ne-
nhuma pio/idencia. Por veiti .fira os vi-
oladores do cemitério pertencerão aos
que goscwn ie imniuniclades'..

•—No Rio realizou-se no dia 17 do
passado com mudo bt.ilh ntismo, a gran-
de manifeslação ao dr. irineu Machado.
Presidiu-a o.eminente senador Piiiy Bar-
bosa, que leve á-sna drei.a © àr,
Paula Rodrigues c á esquerda- o dr.
I Tíl-ÇU.

1 LE 6 ! V FLi_ __? _LV fcwv *a»am
í'-.«mE.-
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—Sfifrundo íi iiii[..rcru.n dó Rio, o ma-
rpoh'ál Hermes-, depois cj_ir* deixou o ca-
Ltetè, jú elupropòti om prédios para alli
gor no Rio o em Pptropol b, 11 baçtUeiu
ele SCO conlos do reis. lilsíú confirma
da a suu (dioucátidiuJc_ nu pie. ifllencia
dj Republica.

— Km i)cniíi(iil...uio foram íeil.i.. mo-
numentósns tháuiicstaçòtís p«puiui.:s ao
general Dantas llarrete, peia passagêi'_
du .>Aunriivei'..urio do seu brilhante gu-verno.

—Tendo.o senador Buy Barbosa lei-
.to^reviver no Seuutlo;b i.unusv.» Cusp do•'S(dcllil.et), depois de Longos o apura.los
Üélmles. na tribuna e na imprensa, li-,
cou provado ser o sr. Pinheiro ..Incha-
do o unico iv.-.jonsavnl daquella >i'r;\\a
de cauimbalismo.

—Dizem rj,e nurytdia snr dobres,, a
situarão das forças do exereüo no Con-
testado, por falta de pagamento do sol-
do at.-azad.p ha mais de 3 mezes, pendo
por eslo-mot!vo Imrfiinèííte um levante
dos solda.los que andam maltrapilhos e
descalços.

A cola
Continua encarniçada á guerra, séií-*

do suecesrivos e renhi los os conibales
por agua, por terra e pelo ar, e a. vi»-
loria indecisa e diíicil de paloite

S^/os-Compram-sé sellos pq_t_é. usa
dos em qualquer quantidade c de qual-
quep qualidade' a bom preço. CasaMiwosa—Ipti'

r•™&&&ar^^ JJ»!^k" í ilicadõs
\& oxá.Tida

B&SP ll? $? 4í\), A (S?
i _L<__P^¥WM<_í PMàHMS

_ •aaa_B____i__5iKarr_.5r_t*ra»_f_t*i<e.iit»iH!swiKa_^^ áaMBStsa»

são pallídãs porque não
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CENTRO ARTÍSTICO
Conforme fora convocada, rcunim-sc

domingo ultimo o Centro Artístico Ope_
rario Sobralense. O exp.dieute Constou
do balancete do Th.esou.re.iro/ o qu.! exa-
minado e contendo p.-la commissào du
C».'Uta.s; aceusou um saído em caixa _?o
830 000 é um ofílctó do sr. A. ií to nio Ah--
bortb da Silva Barros, pedindo a «sua
ehn.in-íç.-o de-sa sociedade.

— Osr. Craveiro J-ilho, orador . oflicial
do Centro, apresen irei uma proposta,suspendendo a-, contribuições mensaes íló-
junho deste anno, a fim de se quitarem-com os cofres sociaes innuuioro. sócios
«3in atraso com os cofres «-.<-ei-.es e alguns
jà iiieu-so no § a'-' tio art (¦>¦>. ,

Discutida a propo»Ia foi aprovada sem
emenda por unanimidade

Km junho vindouro, o sócio que não
éxhibir o ro.-ibo de de/.embrc. de l'Di4. fica
eliminado da sociedade, (A. benefícios so-
bro fali cimentes continuarão a ser feitos
a-.s soei;.s.quites até. dezembro passado.

rpeurém ler com attenção 03 an-
num.103 da CASA VIANNA

triça© do qu
portanto, nec
Elmulsão de Scott
im 1 _<___-____-_________¦¦¦___ __a-_B--_É___i É___iii_i1 n i

comem;
...essiip

JW__M-_il_-_KM__-8_____á_BBÍ

nelo
lll

#f ;•*• •£__»(«le pm®
Fígado de Bacalhao
com Hho&hos&hii:os

$_*J_

«|
Ml

t_e e
rodiietor

_r

©rçasg

Certifique-se bem q

sangue. rico,
carnes e vigor.

/¦_

MT
|S /*/

^L- _?*____.  ^&íã_Í9_s_-*sr__ii_^^

uma Bbjitehça 1111II .monte
d ul u; jui/, do direito da

proa Iludida comarca, ci èm virtudü 'le des1-
p.-icno [-or mim piujVii.lo toi Livrado p
formo do tt-ôi1 o ferina sogiiíiite ~
ror.mp do |M-.n.i**l.) -- Aos dez-:»:scl,e

di as do mds dcòiíl ubro do atitío de mil
iiovi.i.ontos c qiirit.ro'/..', ne.-ila Villa o «o-
maic.a dc I-Va''pípiÍoa) d . l.stado d"õ Ge ra,
em 111011 cai.lprio òornparciícu o cidadã..'.'Van-dscH l.çixcv.ila A;ifivilI-h'o, p'pò'.ò"«ÍÍ!l>
lo- bi.-l. .nle ..o teuivitccoroiu 1 Vicfalínc

.'exo, a^rii.-nl ..r, rcsiiioritc 170
:>à- l'Yaii.A.;o da líriihui-etama,,

10'Cli Í.ÍÍÍ,ÜÍl-_ C()ilhcÓínTtiÍ.|:(. e

1 .odn^iiv.s
l.urin 1 ile
|) CSSO a de
• 1.1S testo.i:nlinhas -'baliu non'íc.á
dãos aqn.i reiífdcrilcy c pí*'fi o
dito qúo uá 1 leiulo sido possive

• \ '

as, oi.la-
e liy foi

no
lf)i'o tio jiiuuiCipi,.. ,1,1 i'(V.!ÍdeiÍ ia de :.-eu
Cod-ililiiintí- nem no maj. \'í»ím1,o cio
iniinícipi.ò dc Sáo !..Yan .isco o toiino de
Sào João da djrfibu.rctairii. ihicrpoi1 o pro-tesl.o dè cjiio dá nolieia a p. I i..-ã.» de Í'l.»;-
lhas .10;. a f-llns viiito e um cícslu pro-
eessado- poi' íerem no primeiro eom fia*-
y'i'an!e illeydid.ubj.se (ilibado mio.utu|»l:-
lycfil.cs- o doiitor jiii. Milisi.iliiío c 

' 
o's

dois primeiros «si.|-lonlos desse iniz e se
recusado o tçro'çiT'tV, lerininanli-inenle, a
conhecer cío r.-querido, s. b a alle^.itiva dé
ia ter solicitado (.'xoiicrayão ao governo do
ívA-ido; o 110 mnnieípio de Sau João dai
üruburelama. por (.'oro primeiro suppicn-
té; eiri ex ucímíIo jij-fa i..u.\ ;iiiuf.o ;,e arvo
fado tie j ilgcidor dd |)rolosto interposto
peio i:oii_li'.tü-.i''n'tfí do dôèfafai].tc» indelerin

mandei passar, segundo mo foi requerido;
presente edital,, tpie depois do alf.xad >

nò lugar do üòsiUmo que ü á jiorta dica»
.«••a das a i.Jieueia:., nesta Vida, úévnvk^l'
p iblieado iu> j-.rnal ofViei.d da capiial do'
ISiÀdò c da Ciuiidü dc Sobral. Dado o

íisísiuío nesta Villa de. l.lapip íca;, aoíi vinto
o oito dias do nic.z do Outuhio dc imi
ih.veeeulos c quatorze. t'/i, Antônio do
i'o'n;os Kranco, éscjiúvaò'_adhoc». no im-
pediihoritó dos serventuários cum-polonl-í-i,
o escrevi ímioecneto de Agrejlã' Ib-aga.
lí-itavam tle vida incriie iuulili.sadas seis e—»
t a ni p ilhas cvtadoaç* do valor dc tre*-4nlíts
rei. eada unia J. nada ni ds so 1 *.'> 111 i 1.11 a
em dito edital qi|'ò foi por nfin. 1 ffixadí. na
porta da rasa das airdien.-iis nosla \'üía.
o do qiifd extrai..! bem e jlçbuo.it» a mv-»,
sen ie e<»pia, q\\Q foi' pnr mim' eonferida o
eoiieerlatía eom o ori^ir.a) ;a> fji'ia'1 m« rc-,
porto o tton fo. ItápipoCa .íf de Oufubr-o'
de 19 ií
p;0 escrivão' adhoo—Anlonio dc iVm

P;i'á'\VSÒ::
ca

É-;è M
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TRIBUNA PARTICULAR
«^K g/

Prote..to judicial em notai;
do- esciuv&m, Capitam Frau
cisco Antero Coreiu Lima.

O'

f. ' VO

Cdn..ta que uo S. •>oi\^ será levada porestes dias a «reprise» do drama religioso
«Flor de Abril», cm beneficio das obras
da S^rila (.asa. '

--—Vae se iniciai no Clnb-dos Demo-
crafas os ensaios do drama— (AGaixeiro
Ladra.)., que sob a protócçàp úô revd.
padre dr. Josó Tupynambà da Frot ^seràlevado em beneficio da Santa Casa.

O Club Dramático José de alencar
eur Camocim, domingo passado deu mais
_rm-d<_.s seus magcslosos especlaculo quese coroou do mais brilhante exilo.

.sanientp fei.ò no dilo sit o '«Cajaseira».
15 pira cjüfi chegue maio isso ao co-

nhei.imi.iilo do- protestado e o publico
legente e sensato fo«iha a precisa ri-ot cia
de similhanlo dcéacatò o
direitos de proprioda Ie, o

vnlacao aos
aUaixo assig--

nado f;ís publicar pela imprensa o
presentejprol slo, alim de salvaguarda

i eu
1

e seg-iir, ir no prose nio e lio fiil.ni o os
sagrados

SUBSCRIÇÃO
A exma. sra. dona Esíhe." Albertino,

cedendo, aos impulsos do seu co''a-
çao carilativo e bom, abriu _.ma subs-
cripç.ão em favor da numerosa, fa-milia
tio indilo.o Josó üAis da Costa, que
acfualnicnlc está sendo ¦ o alvo-de 111 •
exòraveis privações^

Este gesto de philaritropia¦_ d gnode
lodu: o apoio e concurse não só dos
correligionários deste marlyr da poi.ti-
cagem, como das -almas cai-idosas-, da
Sobral-, que podem avaliar u triste sdiia-
ção de uma pobre senhora sem recur-
sos para sustentar 9 lillios menores.

Convido dos sentimenUis pjiiianl.ro-
picos que caracterizam aaiínu sor.ralen-
so, f-azemos draqure.ste appello,- pode-n-
eto sor qualquer òbulo ei.v»;ado directa-
mente á infeliz família ou a exma
dona E-slher- Aíb-ertino.

sra,

Fíbaixq assignado, por st e em n.ò
me- dos mais- condôminos c possuidores
do sitio «Cájaseira» desle termo de Gra-
teus, comprado c a|io5sado, manca o
pacificamente, por seus antepassado...

Tia mais çfe «sessenta (GO) e continua-
cfarnente, sem intér.urpçãd alguma,
luibilada pelos legilimos suecessores—,
wrn de conform dade com o seu pro-
testo judicial processado neste foro em
daia tle i9 de Agosto deste anno, pro-
testar contra novas perturbação e violen-
cias, que o protestado José Boahóra veui
ainda criminosamente, reprodusir, inva-
•d 1 nclo o dilo sitio, com flagi-ante violação
â,| direi to expresso, procedendo, extraju-
¦dicialmente, dentro das ferros do mes-
mo sitio, uma irrita medição, sem anuir-
éncia e prévio accordo dos leg limos do-
nos e moradores, conforme se deu* sei-

-enciii, em representação logalmenle for-
ma lisa d a ao iVIeret-ssimo Senhor Doutor
Juiz de Direito desta comarca; é; por
últimos 3dj._03n.cias e paíeo da casa
«Deserto», cabeça e genetris de todo
o mencionado silo e port.n..ente ao
abaixo assignado, fazer corte- d*3 rama
para» sustentar gado de si-próprio ou a
si confiado. - A'I 

raclando-se de uma pessoa rústica,
que mal assigna o nome, como seja e¦JuãoBóalró.a, éconhecido e notoriamente
sabido, que d seu anterior e novo pro-
cedi mento se estriha- na- protecção que
escandalosamente lhe prodigal sa quem
exerce a- politiquice reinante nesta lo-

-I calidade.
Convencido disso o abaixo assigna-

do, mais não pode Afazer preseri temeu-
te, do que, em legitima* defesa de seus
invioláveis direitos de proprietário, cia-
mar em publico essa reincidente vio-
lençia e dam no-, que lhe tem, em suas
terras causado o audaciosa invasor su-
pra dito.

Logo que se restabeleça o domínio
das leis e ajnsliça pp_sa serenamente e
com isenção julgar c sanecionar os di-
peitos, assegurados pela leg slação pa-
tria,. protesta o abaixo as.rgnado haver
do mesmo invasor as iridenisãções le-
gaes em conseqüência da violência o
damno, que elle tem de má fé e ciclo ¦

seus sagrados e invioláveis direitos
sobre o referido s lio Cajáseira e casa
Deserto.

Craloüs, 96 de Dezembro de 19í í*

do.*oi( muilo eiubora á lei proces-u-il de-
term.n... qin. os p :oté1._iis nào estãò suje'-
tos a julgamento, nio podem anv contra
prolo-lade-i o nem delles cab.iudo recurso
ludo eom o propósito de o .dotar e impe-
dir a ejii.servação tí res.dva dos direitos do
prote.lairo, eoiil'or-:úe o irrespondivelmeo-
le .ste deuiou.slrou cm- seus ¦ re.p 10rimem-
Ibs; àqueil- ,]ui-„ e ao primeiro supplòiile,

.em exercio [deno tio juis sub.slí! nto de lt.<-
pip..ea, requerimentos qiie ficam fasendo
párte inlegianle doslc termo—protestav.i
em qualquer fciirpp tornar paiento anulli
dade absolutada senlenga di) juis de direi-
Iode São Francisco, julg.ndo os embargos
oíferecidos pelo eonMilu.iifc do dcclaraule,
na-ullima fase da cendjriua a::efio Jo oi.Va
novarf prppoio.a eom a inversão de todos
os p eeeitos legaes e de. todas as praxesforenses ale hoje conhecidas—pelo major
João do So.tiza '\"\nbeiro, cm dias do 111c/,
de Novendji-o de mil novecentos e dese—
foro de Sao Francisoo: cobrar os dainnos
o perdas que João dc Smza i.inÍiciro;;
seusaggiegados e propostos vié.em a
cam?ar, nao só na ferra liligiosa, como

9. .1
t+f' * X. Luiz Presciliíini Skboya

EDITAL
COPIA—O cidadão Innocencio de

Agrclla Braga^ primeiro sup[)lenlei, cm
exereicio jileno. dü jui_. substituto do
termo do It .pipoci, do eslado do Ceara,
por noineac.A leg-l etc.

Faço sab_r ao.-; que o presente edital vi-
rem ou deli.: tiverem nolieia quo pelo te**
¦y_eute-coroiu ! Vietalino Rodrigues IJeix(\
residente lio termo dc São Francjsoo da
U.-uburctama, rcpresenl-.do por seu bas-
tante procurador o cidadão Francisco
Peixe da Natividade^ me foi ap. escutada
uma petição ai lega h do lhe ter sido rò
eusado no termo dc sua resi,leu.-ia e no
t raio annexo à comarca de sua mo-
radia, interpor um protesto a flm de
conservar e resalyar seus direitos pre-jm*

ua terra denominada t.Pedra vermelha;)
de propriedade do constituinte delle do-
'd.«r.íiite, aonde elle Pinbmro ha ordena-
do tj-u-e «se pratitfttcriii inv.fsõcs,' e bem as-*im promover a _ .'S[.,.nsal. ilidado do cs-
.-rivão dd p:in?eíro dos iireaílmlidos rri.il-
üicipios, Gustavo Augusio de Araujo Cha-
ves; tudo finalmente de acordo com os
dizoi.és ler-min-es da petição do proles-
tante .. folhas dez a vinte c um verso do
presente processado.

Do que para constar ía.rei este termo
em que assigeam o procurador do proles-tante e as lesteinunb.-.s major Francisco
Alves d. Caslro L.vòr e 'Joaquim Paixão
o primeiro advpgad-j e promotor d
e-a da comarca o . segundo negoci-,,.,., i;--
tabídeeido nesta vilia. Eu, Antônio de
Pontes Fratioo. cscriyàp «adiiqcwj no im-
pedim-tinto dos se-rvrenluarics competentes
o esc;ovi Francisco Peixe da iNaliviriatie!
Francisco Alves dc Castro Lavòr. Joaquini

a

JUsti

paixão. Antônio dc Porités Frâiiçò F pai
quo chegue ao conhcciínciilo de tod s

Previi-io ao'.*. Srs. sócios da "AÜXCJ.v-
D.OJíA «MUTUA St3_ÍRA__/EN_Ii.-^ da NOR-'
TF HKíUONA.L, da &_»__.._. AMíiRICA-.'
NA e da CONOÜISTAPORA que, pefátesão haviila nestas sociedades, ficou or-
ganisad.i uma só, que teunou' o 11.-me üe"A-. UNIFICADORA," com sede na. For-
fà-i_za. c Si-ocui-ta! nesla cidade.-

Convite
Goi.forme oAtt. 81 doa estaiufos,, são'

con\-idad-)s l>..d.-_ os sócios das extinetaí.;
soeiedades, tfue boje pertcticein a' c-ta.
a vii-eui ali> o dia 3.0 do Jan" iiVo p/ fu*
turo. pagar nest;. Suoeursal,/ ou' ivas ;-gen;-
eias leeae-s, as quolas c méiisalitljdes tios1
iiH.-_.es em atiaso, ps q:uaA são:' (hi tubi o-
Noveiiibro c Dezembro, de accordo' èonr
a «scgipnie labeli;).:

Serie tle lis. 5^)00$0.)l)- os sóeios i'us¦:
criptos nesta Série toem de pagar p<A
cada me/, Rs. (_•$()()0; sendo ni..-rn,i|id. do
Rs. 2$01)0 ò uma (ju ta de fv.s. -Á-ÃOdO,

Série Rs. l-bOOí^dOO. Os somv"s iiisçii1»»
1.M.0S nesta Série teem dc pagar por cada1
mez Rs. 2ff)()0, scinfo Rs. I 000 de meu-
salithule c Rs 1.000 dvi u.i.a q-üvit.á.

Séiie de Ks. J;00O:000. O.s so,'ios ins-*
criptos nesta Sóiio tceiii'ilo pagar t.-unD. iu'
por cada incz-Rs: 1.0(X)de meusaldade o'
IA. 1 OOÜ dc quota.

.A...ivem attençào'tendo desaparecido as, f-éfies de Rs.'
:..000$000 e <A Rs. DOOO^OOO: ticaraur
assim sanados esdireitus d,..s sérios quo
possuíam inscripçõos nestas 'series'! ü«_
üiocriptes ria sèiae dc Rs :.b000$0(l.(J, il-
.•.ani p__5i_'ind- duas iiise.ipçõos de Ps.;
I:õ0'!$000, e os inscriptos na .-idrÇé de Rs,-

d.{'0..$0(.0 passam a ter a iris.íipçap n-a1
s.ric de IA. .f:5t)0$000.

ÍÀcsuiiiO das chamadas
Os S-.cios da serie de Rs. õ.aJUt.J.000,

fcem do entrar ate AO dc jiuiuiro coni
Ds. 18^')0Í) Os da serie de lis. .m.O.i.í/l)'
coni Rs 12 O')0 o os '
1.000 000 com tí 000.

ATTENÇÀO
aA UNIPICáDORAo cfia iegali.sada peio'

Govei-no Federal, -ibui deposito no fi.esuu-'
ro Nacional c a sua digna DlRRCfORlA.
muito se rccomhienda in lo credito'', 'cou-
ceilo dc que gosam.seus ri-spéilaveis no-
mes. assim lião tle crer seus digno., asso-
ciado- que a nova spcicdàdc procurará'
cumprir á risca os sues esl-tlitlos dando «*
seus ass.-eiados aquilio que promefle.

PclcA^reritc—J__é Gomes Pircnlc

da serie do R.-
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•¦•iA-è publico
~" O-r-espe-ito quo tributo ao publico cac.-uta mn q t.. tenho sobro miiiln probafiHU»ft,_obrig.miue a oontrapi'.)te»4,ir aiqu'» d'isse o sr Jo...) Aiiislaoio^Lho, n«•.^atriu.» de ,'t do corrente.-V cà>a di ijuò fila o viito sr. no i-efe-rhJoj mal, (oi ediacada dentro de um«Jpi-cado de minln propriedade exclusiva"comprad.) com 2 X) braças de terra ao sr,d 'S.ò de )I -{landa Cavalcante." e compre-
hondidò fia ro.spo.oUv.i osçí-inhira

, 15' verdade rpm em" 
' 

virtude de"mi e.vpeficneia de medi-íã.o feita posterio rm-.süie* se 'vnrityeou 
que o dito cerca-do ónmproliçndi.d leireno superior ao quee-.unprei e d;lstn se infere que o sr. João

Anastácio" (ambem comprador de Oò't>braças com determinadas bomfoilorias,
tem diroito a uni"? com pensa ção em ter-i-i-no aosoeiiphílo compensa./."io qup nun-ca ,me reciisíu.

ffit.i Hto? -que '-• a vedado, deixo dc
pa-He ;\-' hutt?ãs tc-ainabilidades» corn queo sr. João Anastácio me quiz obsequ-iar--Pedra de fm?o." 10 d'0.u'uhra de :I.)U—Manoel Custodio de Azevedo. 10-10
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PRAÇA GENERAL T.BUF.ÇTO N> 10
SC/CCOrRSAL-SQ'BB.ÃL--TarIro do Rosário
r,n nega vel meu te ê a mais perfeita Soe edade deste gohoro e a quènnais am-
[piamente traduz o verdadeiro MUTUAI. ISMO, acabando de com a rnais

GKtO w 1

>¦ ¦'A.Aj^rÁ^--;. ^a^.:Hijyiij(

-4. T? X O

J grata salistaceão patn os st.us nssoeiad"S. dar prova inequívoca d.reiFmnri-
menlo liei do seus planos de orgauisacíto pagando no praso dcffnatro 'giiozes.
Apoiada no còrícé'to publico, tem Hf'eceb'(.ii 

por car Ias pedidos de nscrin-
çmo de dvorsos Estrados, çóiUQ sejam do Rio de Janeiro, Ruína, Buleui Antit-zonas e, até do ex irem o 1101 to do Raiz, como, nomeadamente, de Sehna MadUreira

'A
Não procurem otitra
Não lia outra melhor
Não ha outra, ioual

,, Não ha outra mais securaLtonslrucçao ^
Toboas de pinho de 22 a 23 palmas dei Independente, disto, já eslá com as suas series qit.ási completas. Só este fado

......... 1 . :... i . _ .-.'-!¦:.'-.

•h-ImporliUe estabe-'ecimenlo de fazen-
das, miudezas, lou-
ças ferragens, etc.
Crnnde deposito de¦'Nigos de modas
['«'ira homens, se-
nhoras e crenriças'Chapeiis dé palhaode -msássu 

píírShomens o meninos

mà & Wi

)í*U

Calçados nacionaes
e oxtrhhgeiròs.

Registos dò Sagra-
do Cora cr. o do Jesus
(grnndí* forljuicnto]
e todos os artigos
de uso domesticoFi,
por preço que. nou
ndmiflem rompe teu-
cia. Visitem a Loja
Cato Preto de

'-a
V

üaiemooDeusto. do flíea \\i.túi íioaiiict
'"i''"j'?°'''!"™'?t!'gi^^

comprimento com 30 centímetros de lar- j é do grand.! importância'," porquo demonstra a larga 
'aí-oitacâo '(lUftVpm 

alcnncmlogora, enconh-a-se a venda a rs 5$000 ,A ÍNiJUNA-,, para mais tacihlar o.» ird.m^s de seus^s\ iHàd& nesta zn#
kÜJmÍ™ A'H0H", °htvC' fíT,r "n °Ll^Ao So,"'il' ",na s-Jcuuu-r-iii-i aqMi fSl4 mM

Aiítonio Apüiar Filho ''', l'^'0 ,;!o ftosar'°> onde o seu gerente è encontrado a to ia hora", afim de| atlend-«r as parles.-"*-"**•"•¦--•¦- _ !N 1.0 á só isto: «A INDIANA» faz o pagrimento dos pecuPos dos seus asso«'«dos adqueridos nesta zona na sua SUCCÜRSAL, em Sobral, poupando assimdespira-:.,, Irfíballio; etc. etc \,
A to-las as pessoas que desejarem um pecúlio solido e garantido recom-¦uendamos «A INDIANA».'

® 1^ V.
a.

Injeção Braziieria, Preparado do
jdmrmaceitco Horacio Nunes. E'- um

iremeuio elicaz nas purgações recente"*
ou antigas. accü.o ropiiia, efeito seguro
o cura garantida. Restitue-se ao compra- Idor a importância gasta se o paciente reç<*m projetos o mrormaçce* co gerente da SUCCURSLAl

ll;G Sí-i- tt» ...,., u v-a s-, .*-. _^ .... . .': I

O Proprietário rPcste acreditado eslabelecimento previnc no rcspoiiavr-l du-bhco e sua uomerosa treguisia que mantém sempre um ^ ande depositocre seus-acreditados cigarros como sejam :

M I M 0 SG S Fiibrioa,',os com fumG cle 1- qhaüdade ;"'

Nova e reputada msrea, posta agora rm (iirrdna, irrni
pulados como fumo escolhido de especial qualidade';

Os afamados e deliciosos cigarres ama-
\- li "¦¦-.-" t~s

nào obtiver maravilhoso- resultado se- -*?-• n~ «i. -*¦ n, - o^^,-- .» ."-^
guin-lo as devidas instruceOes. I Vlctor de *msIa Pessoa-SOBãAL -ÜEaIW

Um só vidro qué custa apenas 2$000
é suíficiente para cura

Pharmacia Pasteur—Sobral
^S^S^^^^^aaí^p^^tti^^ft^^^^ wiiã^p^ãü^^S^^^^SS^^S^^-SS. Kí

[12-Õ]

^zs^iéíxsa»

Casa Petropolis

Açlcrsn MS. Cavalcante
VIÇOSA CEARA'

Irnportanlante estabelecimento de
morcearin. Agencio, de varias compa-
3'hia de Seguros e da empresa typogra-
)1inm d'A Lucta»

Eíid. tel-eg. aDEKSON

Tahoas^dc pinho do Parnnú
de primeira qualidade a 2<>0 reis o pai-
mo tenr-para vender. Fdreerico Ponte.

C&rtfmínho Cura em 5 minutos a
mais terrível dor c|e d- n --is.'—- Pharma-
cia P-asleur. Um vidro «500

ENTOS relids
NOTA 

"~A,VÍSa Q sua mimesa fregueziâ q„e .previnam-se con* uNU 1 M múu*. i,n,u,56e. q,., tem carecido L-afamados MUm

SOBRAL-CEARA -Rua Cd: Joaquim Ribeiro*-

&Pãmiseo JI. dos % -t-j. té ffift ^

^^^BS^^^S3SS!^S!^^^^a^^ ^^^^.^iSi^mãàii^Siü^S£aam

w f. fr «
?'3 lt 

'-•T! 
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¦Ê^^^m^^k

^UEÍQS
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MiRte plitíii§ | 10|üii
—DE

Raynmndo Nonato Dias
Gomes

fraca do Mcrcadoro per/acla
a LihetUida

Preparo-í-e com teda perfeição e
ri.reslezn qualquer obra de brim òti ca-
siiuira, a proijos verdadeírau.eide modi-
<"OS.

)$i 0 FU: <% 'f^i Oi W ^ f\ üi w «i /=*• •* í^ i
Ters «dí «a *A ^k ft «, \ga; fi, ^ ^ 4 |j i ^5, ^ My ^ J

Dispondo de material violento p átçtnrr/ /;-,-,,;/;/,71 .• ,iwwm e pc.soai hwditad) mw(em mm secç-âo de serviço avulsos, onde se exe
cuta eom presteza e asseio todo serviço tyjpgràpkico

DEIRA
Linhas de pau d'arco dc 20 a SíJ pai-mus, tem grande deposito em Cariré e

vendo a pret;os vantajosos o sr, João
Rodrigues dos Santos.

Ext ema to Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, accoila-se alumno
dos cursos primário © secundário a
preços reduzidos. A tratar com o diiec-
J.or Antônio Gondim Lins.

MüZ-fcà Oprofess.or Raymundo Fio-
mzetli Gondim, atina lecio.n.t piano, vio-.
imu, bandolim, ['ode ser procurado em
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos
pela asl-rc".da de ferro.

ASSIGNATURAS
¦/Umo •«..... TgOOO
p!#è 4^000l agameiítb adeantado como de praxeem toda a imprensa.

; A pessoa que nos enviar uma lista decinco ass gnaturas animaes coma res !
pecliva importância, será inscripto "no
livro de assignaturas sem nenhuma
contribuição.

As assignaluras começam em qual-quer tempo sem prejuízo para o assi-
gnonle

Unico jornal no interior do Estado quenao tem compromissos políticos comnenhum dos ires partidos existentes

PUBLICAÇÕES
Na «Tribuna Particular» deste jornalacceita-se qualquer publicação, conlra

qualquer pessoa, com exeepçAo dos seus
Íntimos, com tardo qne venha escripta
em linguagem descerite e moral, sendo
que as discussões polil-cas ou particu-lares devem trazer as firmas reconheci-

pelo tabellião. Os preços para as)

í? o r° '¦

«jgfg- ¦¦ataa^l-W.r.H.rtSSia |

das
publicações na «Tiüniná Particular» são
100 rs. alinha para a primeira vez e
o0 reis quando t.ver de^-ser publicadamais de uma vez.
A LUCTA tem o termo de responsabili-
daded.fi que cogita a lei, assignado no
governo municipal.

PRESTEZA .

ANNUNCIOS
Dispondo este jornal de um eonsíde-ravel numero de leiUres em todo oEstado e alguns nos ÈsÇartCs limitrophes,

torna-se uma fonte de propaganda parao comm3rci0 e aindustria.
0 preço para taes propagandas, é o

mais rasoael possivel por contractos
annuaes e semostrae,^, e como a alma
do commercio é o annuncio, os srs.
com mercantes e industriaes devem em
quanb antes tornar conhecidos os
seus producks pelas columnas d' A
LUCTA.

SlNCÉR DADÊ

SERMÇO AVULSOS

Imprime-se com toda a nitidez, asseio
e presteza qualquer serviço typogra-
phico, taes como talões de recibo, cir-
culares, envelopes, facturas, eartõi-s vi-
sita, part cipaçoes e felicitações, papel e
envelope para ofTidio, leis orç^mentari-
os e outros quaesquer folhetos, rótulos,
para bebidas e cigaros tudo a oresco
que não admdíe competensia.

Os pedidos do interior são despacha-
dos cem a máxima brevidade.

BÂRÂTEZ4

^^^^^^^^ *%WTffi^!!lmWW^^W
M

(0 Ptemediò das Moça?)

Preparado do ph-omaecutico Horacio NiiiiSfaz umai-aar a pelle o desaparecer as espinhas^ pau,nos, surda e todas as imperfeições dó rosto Preço--um b-iião g$0)0- PHa-íRMAÍA PASTEUR
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